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Reatando~ .. 
Reataro0s hoje o co21tta.oto com os 

noss<J6 Je 1tores, dl(>pois de uma. Vlslta 
de e:-t,ucto a. alg.imR s nR<;ócs n,m.jgas. 
Q110 wrh ll<'i,1.5 feit,o n. glH'rm? Que 
trnmMorm~\~·õ,-.~ se lt-rlam opcrndo Ili\ 
v.id11. ~los ,:ld:1.11" os, nns i.11sti,t11Jçõ,·s, 
lln. <'ro11<imin., no soc-lal? 

Ao regr<'ssa.r da BélA)ca e dia Fran
ça, trouxemos a alma limpa de 1-u
sões. A mlséna , a falta d'e al~menta
ção. o caos económico, a desordem 
f!n-anceira tu:io isso já passou. Mais 
na Bl'lg ica do que 1Da Franca, mas 
tambéll1 na França. a vida retomou 
quase a normalidade. 

Estavamo.s habit uad.os a ouvir di
zer que nesses p~í ses tudo faltava, 
que se passava fome. que não havia 
que vestir nem calçar. Os nossos 
olhoa viram e revlram o contrárlo, 
um leva,ntamento económico e social 
adlmiráve!,; , tanto num pais co
mo no,1tro. Sente - se a lute., a 
ânsla dlo a.per!eJ.çoa;mento, o desejo 
de recons truir tuct:o de novo. 

A Bélgica palpita e ,progride a 
olhos visto6. a cammho de uma es
ta,bilid::1.tie política e eeonóm~ca sur
preendente. A Franca, muito mais 
instáve l po!itlicamente. ressurge no 
enta,nto sob o ponto dle VlSta econó
mi co e rnoi,a.l de ma.ne!ra espantosa. 

Ao regressar a Portugal, ninguém 
queria acred!itar mo que dizíamos. Ou
tros já vier ,am depois de nós. a con• 
firm~r as nossas impressões. Se eles 
sofreram mt:~to durante a guerra, a 
vc-rd"<\de é <me nós esta.mos solren
dto mais dn qnc eles depois d!a guerra. 

to ma1s realist a s, trabalhR.rn, esfor
çam-se, Jq1ta111. para se aper! elçoa.r ... 
por ~e níi-0 julgarem ])>e,rfeltos, como

1 
J1ós nós , jnli,:;1h1os. Nós som<>,.<; umn , 
1,nça ln,t{'ligt'llLl!. n.da.pt,{wcl, capaz de , 
fnz<' r t,aJll-0 n11 111:\is dlo que o.s outros. • 
M1ts. porque uos jnlia,mos perie\t(11;, l 
como t,nJi•t ns vezes ~e OUSR. t'StN' 
ver. n:io n◊/ q11er.?mos conven cer d:t 
nossa, real pobre za e aitraso mental, ' 
moral e económico. : 

j;~• um e1To! A humildlade é crla· 
d'<>ra. Nós somos de facto capazes. 
tanto ou mais 00 Qlqe outros , de ter 
espkito criadtor , renovador, progres
sivo. Há poucos povos no mundo 
com tant<is qua lidades como o nosso . 
Mas por defeito de educação e por 1 mn: falso orgulho patriot!co, não moo 
queremos convencer das reaJldad\e$. 

ABEL . VARZIM. 

Don.de provém tudo isto? Quer e· 
-110.; parecer que do nosso insensa to 1 
or~ulho ,nacional. Não se trata de 
patriot,islllo, m~s de cegueira. Porqnl' 
cttpscobnmo.,; o Bra.s,JJ, as 11has do 
Atlântico e o ca,minho marltimo para 
ll. India , e ftzem0s meia dtuzia de ar
r.ojaclos feitos que nos eleva.ra.m como 
rnçe, e como na ção aos olhos cio mun
do, l\.lnda hoje esta.mos convencidos 
Que somos o pais mais pr0<5ressivo dia 
tl'rra, a, raça mais heroica do mun · 
do, a. nação mRJs bela de todtas. 

Somos um povo orgufüoso. Ora o 
or;:111110 é mau companheiro. Cega, 
a.tJia!çoa. . 

Convencidos cile Que estamos me
lhor do que os outros. ou de que os 
outros estiío p ior ·lo Que nós, dlamo
-nos beatí!icame,i1'ée à contemplação 
d:i,s 1110S'Sas marav!lhas-só 111ossas
enquanto que os outros países, mui-
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